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Não há dificuldade intransponível.

Cada aluno recebe lições conforme o entendi-

mento que evidencia.

Não há perfeita alegria que viceje no insula-

mento.
A felicidade é bênção de luz que apenas me-

dra no terreno da solidariedade.

Não há ponto final para o amor.

“Amor é vida e a vida é eternidade.

 

 

22

E — Cap. X — Item 19
L — Questão 938

Temas estudados:

Diante de acusações
Auto-exame
Reencarnação e tempo
O que os outros pensam
O que os outros falam
O que os outros fazem

Na hora da crítica

Salientamos a necessidade de moderação e
equilíbrio, ante os momentos menos felizes dos ou-
tros; no entanto, há ocasiões em que as baterias
da crítica estão assestadas contra nós.

Junto de amigos quanto de opositores, ouvi-

mos objurgatórias e reprimendas e, não raro, tom-
bamos mentalmente em revolta ou depressão.

Azedume e abatimento, porém, nada efetuam
de construtivo. Em qualquer dificuldade, irrita-

cão ou desânimo apenas obscurecem situações ou
complicam problemas.

Atingidos por acusação e censura, convém es-

tabelecer minucioso auto-exame. Articulemos o in-
tervalo preciso, em nossas atividades, a fim de orar

e refletir, vasculhando o imo da própria alma.
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Analisemos, sem a mínima compaixão por nós mes-

mos,todos os acontecimentos que nos ditam a orien-

tação e a conduta, sopesando fatos e desígnios que

motivaram as advertências em lide, com rigorosa

sinceridade. Se o foro íntimo nos aponta falhas

de nosso lado, tenhamos suficiente coragem a fim

de repará-las, seja solicitando desculpas aos ofen-

didos ou diligenciando meios de sanar Os prejuízos

de que sejamos causadores. Entanto, se nos iden-

tificamos atentos ao dever que a vida nos atribui,

se intenção e comportamento nos deixam seguros,

caminho exato que estamos trilhando

em proveito geral e não em exclusivo proveito pró-

prio, saibamos acomodar-nos à paz e à conformi-

dade. E, embora reclamação e tumulto nos cer-

quem, prossigamos adiante, na execução do traba-

lho que nos compete, sem desespero e sem mágoa,

convencidos de que, acima do conforto de sermos

imediatamente compreendidos, vige a tranquilidade

da consciência, no cumprimento de nossas obri-

gações.

 

quanto ao

Nose

Três conclusões

O tempo concedido ao Espírito para uma Te-

encarnação, por mais longo, é sempre curto, com-

parado ao serviço que somos chamados a realizar.

Importante, assim, o aproveitamento das horas.

Meditemos no gasto excessivo de forças em que

nos empenhamos levianamente no trato com assun-

tos da repartição de outrem. »

Quantos milhares de minutos e de frases est
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banjamos por década, sem a mínima utilidade, ven-

tilando temas e questões que não nos dizem res-

peito?
Para conjurar essa perda inútil, reflitamos em

três conclusões de interesse fundamental.

 

O que os outros pensam Aquilo que os ou-

tros pensam é ideia deles. Não podemos usufruir-
-lhes a cabeça para imprimir-lhes as interpretações

que são capazes diante da vida.
Um indígena e um físico contemplam a luz,

mantendo conceitos absolutamente antagônicos en-

tre si.
Acontece o mesmo na vida moral. Precisamos

nutrir o cérebro de pensamentos limpos, mas não
está em nosso poder exigir que os semelhantes pen-
sem como nós.

O que os outros falam — A palavra dos ami-
gos e adversários, dos conhecidos e desconhecidos

é criação verbal que lhes pertence.

Expressam-se como podem e comentam as

ocorrências do dia-a-dia com os sentimentos dignos
ou menos dignos de que são portadores.

Efetivamente, é dever nosso cultivar a conver-

sação criteriosa; contudo, não dispomos de meios
para interferir na manifestação pessoal dos entes
que nos cercam, por mais caros nos sejam.

O que os outros fazem — A atividade dos nos-
sos irmãos é fruto de escolha e resolução que lhes
cabe.

Sabemos que a Sabedoria Divina não nos criou
para cópias uns dos outros. Cada consciência é do-
mínio à parte.

As criaturas que nos rodeiam decerto que agem

com excelentes intenções, nessa ou naquela esfera  
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de trabalho, e, se ainda não conseguem compreen-
der o mérito da sinceridade e do serviço ao pró.

ximo, isso é problema que lhes compete e não a nós,
Fácil deduzir que não podemos fugir da ação

nobilitante, a benefício de nós mesmos, mas não
nos compete impor nas decisões alheias, que o pró-
prio Criador deixa livres.

A vista disso, cooperemos com os outros e

recebamos dos outros o auxílio de que carecemos,
acatando a todos, mas sem perder tempo com q
que possam pensar, falar e fazer. Em suma, reg-
peito para os outros e obrigação para nós. :
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E — Cap. XII — Item 6
L — Questão 531

Temas estudados:

Pensamento positivo
Vida íntima.
Agentes do mal
Brechas morais
Displicência e obsessão
Instruções para a desobsessão

Em torno da obsessão

O êxito do pensamento positivo depende do
trabalho positivo.

O projeto de edifício importante reunirá planos
magníficos, hauridos nas mais avançadas práticas

da Civilização; no entanto, para que se concretize,

reclama o emprego de material adequado, a fim
de que a obra não se transfigure em joguete de
forças destrutivas.

Numa construção de cimento armado, ninguém
se lembrará de colocar varas de madeira em lugar

das estruturas de ferro e nem de substituir a pe-
dra britada por taipa de mão. Para que o trabalho
se defina dentro das linhas determinadas, as subs-
tâncias devem estar nas condições certas e nas
posições justas.


